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	“Não digas: Vingar-me-ei do mal; espera pelo SENHOR, e ele te livrará”

	Provérbios 20:22 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Nota do autor

	Essa não é uma história baseada na vida de alguém em especial, alguém, cuja trajetória foi tão cheia de reviravoltas que achou uma boa ideia transformá-la num livro sob os talentos do escritor. Mas sim, e digo, lamentavelmente, é a história dos jovens que povoam o submundo das drogas, os pais que choram, e lutam, incansavelmente, para reverter a terrível situação em que se encontram os seus tesouros, seus filhos. Também é um alerta para aqueles que estão se embebedando, vez em quando, nas festas, comemorações e "baladas", num andar discreto para o alcoolismo e seus efeitos devastadores. Paralelamente, é uma lição de como o sentimento de vingança é prejudicial para quem o carrega por não confiar na providência daquele que tudo sabe, pois tudo vê.

	São nuances da vida real, sem bruxos, com seus bastões que disparam raios devastadores; nem guerreiros de um mundo místico lutando para devolver o trono ao verdadeiro rei para que se   cumpra uma certa profecia; ou ainda, o vampiro elegante, apaixonado pela bela de olhar lânguido,        indefesa contra o homem-morcego (não é o     Batman), e que o deixa sem forças e vulnerável aos sentimentos humanos.

	Enfim, é um passo pisando firme no chão de uma realidade que acontece no mundo todo, sem fantasiar, cruel como é cruel a vida de quem não mais se domina: o dependente químico.

	Se por acaso o leitor se identificar, seja com um certo personagem, ou mesmo, qualquer das             situações complicadas e desesperadoras que este romance nos apresenta, é importante lembrá-lo que, nas entrelinhas dessas desventuras, é possível sim encontrar a solução, basta observar com cuidado, com carinho, e...com fé.

	                                                                                                                                                           O autor

	 


I. Um conceituado salão de sinuca

	O salão estava com as mesas quase todas ocupadas, e o barulho das tacadas deixava o ambiente com uma atmosfera alegre. Na parede, uma enorme tela transmitia a disputa entre dois grandes times do futebol brasileiro.

	-Hei, João, aumenta o som um pouquinho! Não dá pra escutar nada.

	O homem que reclamou deu um gole no uísque com apenas uma pedra de gelo, e olhando ao redor:

	-O Palmeiras vai enfiar uns três gols nesses caras!

	Um rapaz, que tinha acabado de chegar, rebateu:

	-Será? O “Mengão” está com um time muito bom e vem ganhando quase todas!

	O palmeirense olhou para ele curioso e falou meio que debochando:

	-Que tal uma apostinha?

	O outro era bem mais jovem, e percebia-se pelos seus trajes que estava de passagem, como muitos ali faziam, depois de um dia duro de trabalho. Tirou o paletó e pendurou-o no encosto do banquinho junto ao balcão de mármore preto, e sem desviar os olhos do telão respondeu:

	-Não sou chegado a apostas, mas vou encarar. O que vai ser?

	-Só por diversão... Que tal o meu uísque contra a sua bebida?

	-Seu uísque contra as duas cervejas que vou tomar.

	-É justo. Vamos apostar apenas na vitória simples, sem empate, fechado?

	-Fechado.

	O jogo prosseguiu com o primeiro tempo terminando em zero a zero. O desafiante levantou-se e foi em direção ao rapaz.

	-É verdade, o time deles está bom mesmo! Parece que vai ser mais difícil do que pensei!

	E com ares de curioso: 

	-Você é cliente novo na casa, não? Prazer, meu nome é Kleber Chagas, mas o pessoal aqui me conhece como Juiz Chagas.

	O outro estendeu-lhe a mão.

	-Conde, Maciel Conde, advogado.

	Chagas ficou surpreso:

	-Que ótimo, um colega jurista! Pena que torce pro Flamengo.

	-Nada disso, sou santista. Uma influência muito feliz do meu pai. Não torço por nenhum time carioca, apenas venho acompanhando o campeonato, e vejo que o “Mengão” está numa boa fase.

	O velho juiz assentiu.

	-Bom, menos mal. Gosta de jogar uma sinuquinha? A gente pode fazer uma partida enquanto não começa o segundo tempo, o que acha?

	Passaram então para a mesa de bilhar.

	 

	A sinuca, ou snooker em inglês, é uma das modalidades de jogos de bilhar, sendo que este último compreende todos os jogos que utilizam tacos e bolas numa mesa: carambola, mata-mata, três tampinhas, bolinho (ou três bolas como também é conhecido).

	Apesar do jeitão abrasileirado de pronunciar, a sinuca originou-se na Grã-Bretanha, no século dezenove, sendo que aqui no Brasil por muito tempo ela enfrentou o preconceito de que jogar bilhar é coisa de desocupados, malandros e bêbados. Mas essa definição injusta aos poucos foi sendo substituída, e nos tempos atuais contou com a ajuda dos meios de comunicação. Dentre os jogadores brasileiros mais conhecidos e divulgador desse esporte, se destaca o baiano Rui Chapéu, excepcional jogador, que muito contribuiu para despertar no público o interesse pelo jogo de sinuca. Durante muitos anos ele mostrou, através de um programa de televisão, como esse jogo pode ser uma ótima e saudável opção de lazer.

	Os afeiçoados pela sinuca dizem que devemos encarar essa modalidade como um esporte que também tem os seus benefícios para a saúde: combate o estresse e exercita a mente, relaxa, melhora a capacidade de concentração e o desenvolvimento de estratégias. Há quem diga que já foi beneficiado até mesmo no seu equilíbrio emocional. Mas não para por aí, muitos afirmam que jogar bilhar faz bem até para o alongamento dos músculos e melhora a postura física.

	É interessante lembrar que na Inglaterra esse jogo é visto como um coadjuvante no tratamento da rigidez muscular; também é difundido e praticado nas instituições de ensino em geral. E, em muitas empresas, o jogo de sinuca, nas horas de lazer dos funcionários, é uma prática indispensável.

	Porém, apesar de tantos pontos favoráveis, é provável que o maior benefício para quem joga sinuca, seja mesmo a socialização, o estímulo à sagrada arte de somar amizades, compartilhar das mesmas tensões e euforias dentro do ambiente alegre e saudável das competições.

	“O Taco do Magistrado” tinha salões espalhados por vários outros lugares. Era um tradicional ponto de encontro dos amantes da sinuca, e tinha esse nome porque foi fundado por um famoso juiz da região nos anos setenta, apaixonado pelo esporte. O seu ambiente requintado recebia profissionais de diversas áreas, pessoas que tinham como lazer os jogos de bilhar e faziam questão de frequentar um lugar diferenciado e confiável depois do trabalho. O estabelecimento oferecia bebidas nacionais e importadas de excelente qualidade, e esse era mais um motivo da sua seleta clientela, cujo poder aquisitivo também situava-se acima da média. A casa oferecia vários outros atrativos para que os frequentadores não desviassem do seu rumo na hora do lazer, fosse diariamente, ou mesmo nos finais de semana.  

	E dentre os seus clientes assíduos estava o Juiz Chagas.

	Enquanto jogavam, o velho magistrado reparava que o seu oponente era um homem de modos refinados e movimentos, supostamente, calculados. Achou interessante a sua semelhança com um certo ator negro norte-americano de filmes de ação, inclusive no porte físico elegante. O terno que usava e o ar de seriedade acentuavam ainda mais a singular semelhança, e Chagas tentava se lembrar:

	“Como é mesmo o nome daquele ator? David…Dalton…ou seria Denis Washington? Só sei que tem Washington no nome”.

	O Juiz Chagas era bem conhecido ali, e o seu taco tinha uma fama invejável. Alguns frequentadores de o “O Taco do Magistrado” achavam que o nome dado ao estabelecimento era uma homenagem a ele.

	Não foi difícil vencer o visitante. Voltaram, então, ao futebol, e o jogo agora estava em um a zero para o time carioca, sendo que a partida já caminhava para o final.

	-Será que o verdão vai me decepcionar? 

	Conde respondeu, satisfeito:

	-Parece que sim. Eu te falei que…

	Foi interrompido inesperadamente pelo gol de empate do Palmeiras.

	Chagas foi ao delírio. Engoliu a bebida de um só gole e ficou com o rosto completamente rubro, um contraste engraçado com a cabeleira branca. O jogo terminou empatado, extraindo a chance dos dois apostadores de tirar o famoso “sarrinho” pela derrota. Mas a verdade é que o resultado já não era tão importante, pois eles estavam se dando muito bem. A empatia parecia mútua.

	-Fazer uma nova amizade é melhor que um simples jogo de futebol. Mas me diga: há quanto tempo está nessa honrosa profissão? 

	-Pouco mais de dez anos. Diante da sua experiência isso é quase nada, não?

	O velho juiz adquiriu um ar de professor:

	-Eu advoguei por alguns anos antes de ser juiz, e sei que nossas profissões têm aprendizado infinito. Quando você pensa que já viu de tudo, um fato novo vem lhe mostrar que você é apenas um filhote pondo a cabeça para fora do ninho.

	-É verdade, acho que o senhor tem razão. Bom, tenho que ir. – Disse, olhando o relógio atrás do “barman”. 

	E, estendendo a mão:

	-Foi um prazer, nós vamos nos ver mais vezes por aqui. Gostei do ambiente, me falaram muito bem deste lugar, e eu vim conferir.

	-Vamos nos encontrar sim, mas, por favor, não me chame de senhor, isso me incomoda quando vem de um amigo. Nós somos amigos, não?

	-Claro! Amigos! 

	Maciel sorriu, e o seu sorriso era tímido. Pegou o paletó e despediu-se do juiz:

	-Até um dia desses.

	Saiu passando por entre as mesas de feltro verde-oliva, com cuidado para não esbarrar nos outros jogadores, pois alguém poderia errar uma tacada decisiva.

	Nos meses que se seguiram, juiz e advogado se encontraram com frequência e travaram verdadeiras batalhas na sinuca, consolidando, assim, uma amizade que prometia ser duradoura. 

	E entre uma tacada e outra...

	-No próximo domingo será o aniversário da minha esposa. Nós vamos fazer uma reunião só para os mais chegados, e você está convidado. O seu nome lá em casa já é bem conhecido, só falta você aparecer. Não vai me fazer essa desfeita, vai?

	Conde estava distraído reparando no ambiente tranquilo do salão. Alguns clientes já eram bem conhecidos do gerente, que os tratava como velhos amigos. Sempre que iam acertar a conta davam a volta no pequeno balcão e, frequentemente, ficavam algum tempo de papo com ele.

	Um homem muito magro e calvo, óculos com armação preta bem grossa, após pagar a conta, guardou no bolso da calça um brinde que era entregue aos frequentadores assíduos, uma caixinha com um chaveiro da logomarca do estabelecimento. Conde já tinha visto o homem por ali algumas vezes. Reparou no fato de que, sempre que frequentava o salão, fazia questão de levar mais um chaveiro para casa. Lembrou-se, então, do comentário divertido de Chagas: 

	-Esse “colecionador de chaveiros do Taco do Magistrado” começou a frequentar aqui mais ou menos na mesma época que você, e é um pouco reservado em relação às amizades, pois a única pessoa com quem ele conversa é o João. Eu tenho dois chaveiros destes; será que ele paga bem?

	Ouviu o juiz chamando a sua atenção:

	-Hei, Conde, estou falando com você! Você vai comparecer, não vai?

	O advogado se desculpou e respondeu meio acanhado:

	-Bom… eu sempre fui tímido para reuniões sociais, mas não posso rejeitar um convite seu. É só me passar o endereço e o horário, pode contar comigo. Obrigado por me convidar!

	-Você já me disse que não tem esposa, mas se quiser levar alguém, fique à vontade. - Piscou para ele com malícia. 

	Em seguida, mirou a bola cinco e mandou-a direto para a caçapa do fundo.

	II. A festa de aniversário

	Dona Valderez conversava sorridente num grupinho animado de mulheres. 

	Era de se admirar os seus modos refinados. Sua simpatia e elegância faziam com que não aparentasse a idade que estava comemorando. Realmente a esposa do juiz parecia mais jovem, e além de bonita, esbanjava vitalidade. 

	Maciel estava numa roda de amigos com o Chagas.

	-Você tem uma bela casa! – Comentou.

	-Na verdade, eu não queria dar festa antes de fazer uma pequena reforma aqui, mas minha filha insistiu muito. Alguns detalhes, como colocar sancas em todos os cômodos da casa, por exemplo. Preciso achar um profissional de confiança.

	De repente, o anfitrião fez sinal para alguém que passava por ali:

	-Cinyra, meu amor, quero apresentar-lhe o Doutor Maciel Conde, meu amigo. – Disse quando a mulher se aproximou acompanhada de uma mocinha bem parecida com ela.      

	-Conde, essa é Cinyra, minha filha, ela é mãe dessa princesa, a Selena. – Puxou a neta e deu-lhe um beijinho carinhoso. – Por elas sou capaz de qualquer coisa.

	Cinyra estendeu a mão, cumprimentando o convidado:

	-O meu pai fala muito no senhor…

	-Sem “senhor”, por favor, isso me deixa um pouco…desconfortável. – Disse com um sorriso. 

	E para ser simpático:

	-O Juiz Chagas tem uma bela família! Estou encantado! Ele sempre comenta sobre vocês, principalmente sobre a Selena; acredite, ele é apaixonado pela neta.

	Chagas interrompeu:

	-Selena é minha joia rara, e me parece que tem intenção de fazer o curso de direito para seguir os passos do avô. Já a Cinyra não quis se embrenhar pelos caminhos da magistratura, apesar dos meus esforços. Ela preferiu o difícil caminho dos escritores. Mesmo assim, estou orgulhoso, pois ela é uma romancista espetacular.

	-Ora, papai, o senhor é suspeito para me fazer elogios. Os pais não valem como avalistas, mas só não lhe dou um beijo porque não quero deixar marca de batom no seu rosto.

	Maciel perguntou ao juiz:

	-Por que você falou “difícil caminho dos escritores”?

	-E não é? Eu tenho a impressão que cada vez menos se lê nesse país. Também, levando-se em conta os preços dos livros, não vejo nenhum estímulo para mudar isso. - Respondeu o magistrado.

	Cinyra observou:

	-O senhor tem razão em parte, papai. Mas eu acredito que quem gosta de ler, sempre consegue driblar esse obstáculo. Existem os sebos, que são lojas que vendem livros usados, e onde podemos encontrar verdadeiras raridades da literatura por um preço bem acessível, sem mencionar as liquidações que sempre acontecem nas livrarias. E agora temos também a internet a nosso favor.

	O advogado concordou:

	-É verdade, a internet é uma boa opção. Existem aplicativos e sites onde se pode baixar o livro gratuitamente, ou mesmo ler online. Ouvi dizer que o e-book é uma boa opção para os novos escritores publicarem suas obras.

	A escritora concordou:

	-Exatamente. Nem todos têm condições de produzir o livro físico. O preço é um absurdo, sem contar que o escritor corre o risco de cair em armadilhas que podem lhe dar grandes prejuízos no processo de publicação. Algumas editoras não são confiáveis. Quanto ao hábito de ler, creio que são vários os motivos que afastam as pessoas dos livros, principalmente os jovens, e a própria internet é um dos motivos.

	O juiz completou:

	-E não se esqueçam dos videogames.

	A conversa prosseguiu animada. Selena afastou-se, discretamente, e foi juntar-se a um grupinho de moças que conversavam animadas em um outro canto.

	Maciel reparou que Cinyra, assim como a mãe, tinha a mesma suavidade nos gestos. Até para sorrir havia um certo cuidado com exageros. Era, de fato, uma mulher bonita e atraente, e o rosto parecia ter a famosa e rara simetria perfeita.

	“Como ela é linda! Mas cadê o maridão?” - Pensou curioso.

	Cinyra desculpou-se e se afastou do grupo indo juntar-se à sua mãe com as amigas. Maciel em companhia dos outros convidados mais ouvia do que falava, e, segurando o copo de uísque com gelo, bebia bem devagar. Em dado momento, os seus olhos se cruzaram com os de Cinyra no outro extremo do ambiente, e teve a impressão de ter visto nos seus lábios o esboço de um sorrisinho discreto, mas logo a mulher mudou o olhar para a sua mãe, que dominava a conversa no grupinho.

	Depois de algum tempo, a filha do juiz foi em direção ao bar, onde um rapaz com roupa de “barman” preparava os drinques para os convidados. Alguém falou às suas costas quando ela se aproximou do pequeno balcão:

	-Capricha nesse coquetel, João. Afinal não é todo dia que você tem a oportunidade de servir mulheres bonitas, não é mesmo? 

	Virou-se surpresa encarando o autor da lisonja. 

	-Pelo jeito vocês são velhos conhecidos. - Disse ao galanteador!

	-Não tão velhos. Conheci o João há pouco tempo lá no Taco do Magistrado.

	-Ah sim. O refúgio do meu pai. - Observou Cinyra bem-humorada.

	E, fingindo curiosidade, ela perguntou: 

	-Afinal de contas, de quais mulheres bonitas o senhor falava? Aquelas, talvez? – Falou, olhando em direção ao grupo onde estava minutos atrás.

	-Ora, que modéstia! Não que elas não mereçam, mas sempre tem uma que se destaca, e nesse momento ela não está mais naquele grupinho.

	E, fazendo-se de arrependido: 

	-Desculpe meu atrevimento! Se bem que já recebi o meu castigo.

	-Ah, é mesmo? E qual foi?

	-Você me chamou de “senhor” duas vezes, e isso é terrível para um galanteador bem-intencionado. - Suspirou conformado. - Bom, pelo menos não me chamou de “tio”.

	Ela sorriu e pegou a bebida no balcão.

	-Poxa vida, me desculpe, afinal, confesso que foi apenas por educação. Eu acredito que não existe grande diferença em nossas idades, não é mesmo? Prometo que vou me policiar daqui pra frente. 

	Dirigiram-se para um canto mais afastado, e Conde parecia satisfeito com aquela promessa:

	-Daqui pra frente? Isso soa muito bem pra mim. É como uma promessa de um encontro futuro.

	Cinyra falou admirada:

	-Você é ligeiro, não? À primeira impressão, pensei que fosse tímido, mas vejo que não sou uma boa observadora!

	-Normalmente eu sou mesmo acanhado. Mas algumas mulheres me tiram do normal.

	-Verdade? E como são essas mulheres tão especiais? 

	Havia malícia na pergunta dela, e Maciel adquiriu um ar mais sério.

	-Mulheres bonitas. Mas não é só isso que conta. Tem…tem algo mais. 

	A escritora levou o copo à boca, vagarosamente, com os olhos fixos no advogado:

	-E o que seria?

	-Alguma coisa que elas tentam esconder. Algo que só mesmo alguém com muita sensibilidade consegue captar.

	Ela continuou encarando-o. 

	Certas pessoas quando estão expostas a momentos de ansiedade e tensão, dão sinais do seu nervosismo de diversas formas. Leves contrações nos músculos da face demonstravam a inquietação que Cinyra sentia ouvindo a voz mansa de Conde.

	-E que coisa doida é essa? – Perguntou a escritora, quase num sussurro.

	Os seus rostos estão bem próximos agora. Maciel acariciou delicadamente a mão que ela segurava o copo de bebida.

	-Não estou bem certo. Emoções…desejos…sensações à flor da pele, quem sabe?

	-Mãe, preciso falar com você. - A voz bem familiar interrompeu os dois.

	Cinyra, como que saindo de um transe, deu um gole rápido na bebida e se voltou para a filha.

	-O que foi, filha? – Selena olhava para eles desconfiada.

	O rapaz disfarçou:

	-Bem, vou buscar outro drinque. Esse aqui já era! - Sorriu meio sem jeito. - Com licença.

	 

	Cinyra olhava para os lados, temendo que estivessem observando-as. A mocinha tinha uma bolsa a tiracolo, feita de tecido cru, pendurada no ombro, e pelo jeito estava pronta para sair.

	-Até quando você vai me culpar por isso, Selena? O divórcio foi inevitável, e você sabe muito bem que eu não tinha outra saída. E, afinal de contas, a minha vida continua. Você quer que eu entre para um convento só porque o seu pai caiu na cachaça?

	-Não estou te culpando de nada, mamãe. Só quero que você não me faça passar vergonha dando em cima desse cara que acabou de conhecer. Todo mundo está percebendo. Sabe o que eles pensam? Que você agora é uma vagabunda que aceita qualquer cantada! É isso! 

	Cinyra não suportou a afronta e deferiu um tapa no rosto da filha.

	-Da minha vida cuido eu! Não me importa a opinião de ninguém a meu respeito! Você entendeu? -

	Selena passou a mão no lugar do tapa com os olhos úmidos, fuzilando a mãe. Caminhou a passos largos em direção à saída. 

	Cinyra tentou detê-la:

	-Selena, você não vai sair.

	Porém, não adiantou seus protestos. A mocinha estava furiosa, e o melhor era deixá-la ir para evitar um escândalo maior. 

	Dona Valderez foi falar com a filha:

	- Que escândalo é esse? Vocês querem me matar de vergonha? - Puxou-a para um canto.

	- Mamãe, a gente conversa depois. É melhor eu subir pro meu quarto, me desculpe. - Subiu as escadas apressadamente e envergonhada.

	Kleber Chagas tratou de acalmar e pedir desculpas aos convidados. 

	 

	Selena abriu a porta do carro, estava furiosa. Sentou-se emburrada no banco traseiro com mais um casal de amigos. O rapaz que estava ao volante virou-se e perguntou, brincando:

	-Que cara é essa, Lena? Quer ganhar um beijinho? É só falar, não precisa fazer beicinho.

	-Porra, Breno, não enche! - Respondeu irritada.

	A amiga, que também estava atrás, logo percebeu que ela havia discutido outra vez com a mãe:

	-O que foi dessa vez? Já sei, sua mãe não quis que você saísse no meio da festa, porque pega mal e vai magoar sua avó etecetera e tal! Acertei?

	-Isso também. Mas deixa pra lá, Mila, têm coisas que é melhor deixar quieto.

	Breno, que estava com Bia na frente, acelerou o carro e foram direto para um barzinho bem frequentado na zona sul.

	A noite avançou madrugada adentro. 

	-Pessoal, vamos embora? Já me mandaram uma porrada de mensagens! 

	Selena estava preocupada. Nunca gostou de abusar da sua liberdade, mesmo tendo discutido com a mãe na festa.

	-Daqui a pouco. – Disse Téo. - O Breno foi ver uma “parada” no outro barzinho e já volta.

	Bia retrucou com malícia:

	-Eu sei muito bem que “parada” ele foi ver. Sinceramente, acho que a gente não devia deixá-lo dirigir. Do jeito que estão as leis, se tiver uma blitz ou acontecer um acidente, adeus carta e carro. Além do risco de morte que nós estamos correndo, e isso que é muito pior. 

	Téo protestou:

	-Pode parar, Bia, a gente sempre saiu e nunca aconteceu nada. Vira essa boca pra lá! 

	Selena apoiou a amiga:

	-E por que não? O cara bebeu pra caramba, e agora foi cheirar, ou fumar um baseado! Quem é que sabe o que esse maluco está fazendo!? Depois que subir pra cabeça, a pessoa fica sem noção!

	Fez cara de desanimada e continuou:

	-Infelizmente, o filho da mãe do mecânico não terminou o meu carro no prazo que ele falou. Porque aí a gente caía fora, e se o Breno quisesse ficar, que ficasse. Se vocês quiserem eu tento pegar a chave dele porque, pra variar, eu sou a única pessoa do grupo que não bebeu.

	Mila concordou:

	-Verdade. Não sei como você consegue isso. Ficar em plena balada sem tomar nada. Só tem que parar com o cigarro. Eu parei, foi difícil, mas consegui!

	-Pois então pare de beber também. Você fala pra eu ficar sem fumar, mas aqui entre nós, quem não fuma, bebe, ou faz os dois. O Breno faz tudo isso e muito mais. – Selena disse sorrindo. 

	E depois de esvaziar a tigelinha de açaí:

	-E por falar nele, duro vai ser convencê-lo a entregar a chave, vai depender do seu humor.

	Téo, já meio grogue, olhou para Bia com deboche:

	-Aí, Bia, você que é o xodozinho dele, tenta convencê-lo com um beijinho pelo menos, já que você não quer dar pro cara… até parece que é virgem!

	-Na boa, Téo, vai se…

	-Epa! Vai começar a baixaria? - Atalhou Mila - Vocês dois quando começam, estragam qualquer balada!

	Selena tratou logo de acalmar os ânimos.

	-Deixa que eu falo. O Breno costuma me ouvir, pelo menos isso ele faz.

	Téo olhou para ela com malícia:

	-É mesmo, Lena? Você vai dar pra ele o que a Bia fica o tempo todo regulando?

	Mila deu um tapa no braço do namorado.

	-Cale a boca, Téo! E para com a porra da vodca, você já está muito louco!

	De repente, Bia alertou:

	-Pessoal lá vem ele.

	Breno chegou muito sério e permaneceu calado por alguns minutos na mesa, o que não era o seu normal. Os amigos sabiam quando ele estava “muito louco”, pois ficava sorrindo como as hienas, mas, dessa vez, alguma coisa saiu errado, afinal de contas, não faltava fornecedor para o Breno naquelas paradas, a menos que estivesse devendo e sem condições de acertar a dívida. Isso poderia ser perigoso até para ele, que era bem conhecido por ali. Na verdade, se fosse o caso, o grupo todo corria perigo, e eles sabiam disso, pois assassinatos por conta de dívidas de drogas era assunto corriqueiro nos jornais em todo o país. Tanto morria quem devia, quanto aqueles que, por uma infelicidade, estivessem juntos.

	-O que houve, Breno? – Perguntou Bia.

	-Não houve nada! Vê quanto ficou aí e vamos embora. 

	A caminho do carro, ouviram ele resmungar baixinho:

	-Cambada de filhos da puta.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	III. Aos trancos e barrancos

	Sentado à escrivaninha, o homem mexia nas fichas organizadas dentro de dois pequenos fichários de acrílico azul. Dava para perceber o seu semblante carregado.

	Já fazia algum tempo que a pequena empresa estava no vermelho, e, com as dívidas se amontoando, ele tinha que fazer alguma coisa para salvar a situação. O jeito era cobrar os clientes que estavam em débito com a firma.

	Uma moto parou em frente à loja, que, além da venda de material, também funcionava como escritório para contratação de mão de obra especializada nas reformas da construção.

	O motoqueiro, um jovem com aparência de fisiculturista, desceu tirando o capacete colocando-o pendurado no guidom da moto.

	-Oi, pai! Está tudo bem por aqui?

	O homem olhou para ele desanimado:

	-É como diz o ditado: “aos trancos e barrancos”. Estou aqui tentando tirar água de pedra. Alguém vai ter que me arranjar dinheiro, pois, caso contrário, nem a conta de luz vou conseguir pagar neste mês.

	-Calma, meu velho. Vai dar tudo certo, é só ter fé!

	E, olhando uma mensagem no celular:

	-Tenho que ir, mais tarde a gente se vê. Fique firme, meu velho!

	-É fácil falar quando se está de fora. Aliás, ficar de fora é o que você faz de melhor. Deveria estar aqui me ajudando, em vez de ficar por aí arrumando mais problemas, que tal?

	O rapaz revirou os olhos para o alto:

	-Pronto! Vai começar o sermão da montanha! Bom, eu só passei aqui para lhe dizer que vou ali resolver um probleminha, e só vou voltar mais tarde.

	O pai, visivelmente irritado, levantou-se e pegou no braço do filho, que já estava de saída:

	-Samuel, o que pensa que está fazendo? Eu sei muito bem aonde você vai! Já não basta a preocupação e o prejuízo que me causou? Ainda hoje estou enrolado com agiota por sua causa, além da dívida com o advogado! Sossega, rapaz! Me ajuda a te ajudar, por favor!

	-Pai, relaxa! Não é nada disso que você está pensando.

	-Desde que a sua mãe se foi, você tornou nossa vida um inferno! O que há com você? Por que não se abre comigo? Você é tudo que me restou, o meu único filho. Eu não posso correr o risco de perder você também, Samuel! Olha, nós estamos apertados, mas trabalhando juntos a gente consegue se sair bem, sempre tem um jeito.

	-Pai, pare de fazer drama! Eu já disse que não é nada disso! E eu sei que você se enrolou por minha causa, mas nós vamos sair dessa, está bem? Só lhe peço que me dê um tempo para acertar as coisas. Agora tenho que ir. Tchau!

	Tentou se desvencilhar, mas o pai segurou fortemente o seu braço, e olhando firme nos seus olhos, advertiu:

	-Só quero lembrar-lhe que da próxima vez não vou poder lhe ajudar. Você está correndo o risco de ser preso por roubo de moto, e tudo por causa de certas amizades. Prisão é um pedaço do inferno aqui na terra, Samuel, mas escute o que estou lhe falando: cadeia é o menor dos males que poderá lhe acontecer se continuar neste caminho. É melhor você pensar nisso! 

	O rapaz soltou-se com um gesto brusco e saiu em direção à moto. Amarildo ouviu com desgosto as aceleradas barulhentas que o filho deu.

	Samuel rodou por alguns minutos e chegou ao destino: um prédio de dois andares com faixada preta e portas de vidro bem largas onde se lia: CONDE ADVOCACIA. Estacionou a moto no espaço reservado para clientes na calçada, então dirigiu-se à recepção onde, focado no trabalho, um homem com uniforme azul-marinho separava algumas correspondências.

	-Por favor, eu quero falar com o Doutor Maciel Conde, ele está me aguardando. 

	***

	Chagas passou giz no taco e, um pouco acanhado, disse:

	-Quero lhe pedir desculpas por aquela baixaria na festa de aniversário da minha mulher. Foi a primeira vez que você foi em casa, e infelizmente me aconteceu uma merda daquelas. Fiquei ansioso em lhe ver aqui para que eu pudesse me desculpar, mas você sumiu.

	Maciel se preparava para dar uma tacada. Já se passara duas semanas depois da festa de aniversário, e desde então eles não se encontraram.

	A tacada foi forte, as bolas rolaram na mesa, batendo nas tabelas, mas nenhuma foi encaçapada.

	-Você não tem que se desculpar de nada. Essas coisas de família todos nós estamos sujeitos, e muitas vezes fogem do nosso controle.

	-É verdade. Devo confessar que fiquei apavorado por causa dos convidados! Não esperava aquilo justamente da minha filha, que é tão reservada. A Selena deve ter dito alguma coisa muito horrível para ela perder o controle daquele jeito. E para ser sincero, minha neta anda meio rebelde desde que os seus pais se separaram. A falta do pai em casa mexeu muito com ela. Eu desconfio que Selena não perdoa a mãe por ter pedido o divórcio. A situação é complicada.

	-Desculpe a curiosidade, mas por que se separaram?

	-Meu ex-genro andou pulando a cerca. A Cinyra descobriu sobre a sua aventura com a manicure, que, de vez em quando, ia lá em casa fazer as unhas da mulherada. As coisas já não iam muito bem entre eles por causa do gênio terrível do Oziel, e isso foi o suficiente para ela querer o divórcio. Desde então, ele, que já gostava de tomar umas e outras, se entregou de vez ao álcool. Já foi internado duas vezes com a diabetes e a pressão lá em cima, mas ele não para. Vai acabar morrendo.

	-Poxa, eu sinto muito pela Selena e sua filha. 

	-Minha preocupação agora é com a Selena. Ela anda saindo com um pessoal que eu não aprovo, e muito menos a mãe dela confia naquela turma, apesar de conhecer a família de alguns deles. Minha mulher fica pondo panos quentes para amenizar a situação da neta, e eu entendo o lado dela como avó, porque ama a Selena tanto quanto eu. Mas o fato é que andei tirando informações sobre essa turminha e descobri que as baladas envolvem muita bebida alcoólica e…tem um deles que usa drogas, ou…todos usam, não sei muito bem.

	-E a sua neta, ela curte alguma coisa desse tipo?

	-Não, mas tenho medo que venha a usar por influência. Você sabe como são essas coisas, não é mesmo? “Diga-me com quem andas, e direi quem tu és”, esse ditado tem uma profundidade incrível!

	-É verdade, sempre vai existir essa possibilidade.

	De repente, o advogado meteu a mão no bolso da camisa:

	-É o cartão de um gesseiro. – disse. – Por acaso não é você quem está precisando de um gesseiro para fazer o serviço lá na sua casa? Ou já desistiu?

	O juiz pegou o cartão da mão de Conde:

